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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o livro “Estado da Arte da Pesquisa em Recursos Genéticos”, um 
material rico e direcionado à todos acadêmicos e docentes da subárea da biologia 
denominada genética.

Sem sombra de dúvidas a genética e suas aplicações tem influenciado diversas 
pesquisas promissoras em todo o mundo, contribuindo de forma significativa na saúde, 
agricultura, economia e biotecnologia. Compreender essa ciência e suas diferentes 
interfaces é um dos objetivos principais do conteúdo desta obra.

A genética aliada à revolução tecnológica tem contribuido grandemente com o 
avanço no campo da pesquisa básica e aplicada. Da mesma forma as descobertas 
propciadas pelos estudos e artigos de diversos pesquisadores possibilitaram um 
entendimento mais amplo desta importante área. Como sabemos a genética possui 
um campo vasto de aplicabilidades que podem colaborar e cooperar grandemente com 
os avanços científicos e entender um pouco mais da pesquisa e recursos genéticos é 
o enfoque desta obra. 

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos recursos genéticos, oferecendo um breve panorama daquilo que tem 
sido feito no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à variabilidade, 
diversidade genética, produtividade, variedades tradicionais, inovação, proteômica, 
novos protocolos, fruteiras nativas, populações, gargalo, seleção, variedade genética, 
produtividade, migração,criopreservação, dentre outros.

Esperamos que mais uma vez o conteúdo deste material possa somar de maneira 
significativa aos novos conceitos aplicados à genética, influenciando e estimulando 
cada vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as 
novas gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Desejo à todos uma ótima leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 1

AVALIAÇÃO AGRONÔMICA DE GENÓTIPOS DE 
MANDIOCA EM ANGOLA 

Rosalina Esperança Da Silva Carlos
Mestranda em Recursos Genéticos Vegetais, 

Universidade Federal Recôncavo da Bahia, 
e-mail: rosalina.carlos258@gmail.com.

Sandra Domingos João Afonso
Estagiária de Investigação do Instituto Superior 

Politécnico do Kwanza Sul, Rua 12 de Novembro, 
Centro, Kwanza Sul- Angola, 
sandra.afonso3@gmail.com.

Ricardo Franco Cunha Moreira
Docente, Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), Rua Rui Barbosa 710, CEP: 

44380-000, Cruz das Almas, BA, 
ricardofcm@ufrb.edu.br.  

Elaine Costa Cerqueira-Pereira
Pós-doctor, Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia (UFRB), Rua Rui Barbosa 710, CEP: 
44380-000 Cruz das Almas, BA 
ellainecerqueira@yahoo.com.br

RESUMO: Avaliaram-se as características 
morfoagronômicas de 10 genótipos de 
mandioca provenientes do banco de 
germoplasma do Instituto de Investigação 
Agronómico (IIA), foram avaliadas 10 variáveis 
quantitativas nomeadamente: o número 
de hastes, altura das plantas, diâmetro do 
caule, distância do entrenó, altura da primeira 
ramificação, número de raízes, diâmetro das 
raízes, comprimento das raízes, produção 

da parte aérea e produção de raízes. O 
experimento foi implantado no campo 
experimental da Companhia de Alimentos de 
Malanje, e conduzido durante duas safras 
consecutivas (2015/16 e 2017/18), localizada 
na Província de Malanje, em Angola. Utilizou-
se o delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados com quatro repetições. 
Os resultados apontam que houve ampla 
variabilidade genética nas características 
morfoagronômicas avaliadas nos 10 genótipos 
de mandioca.
PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta, 
variabilidade, diversidade genética.

AGRONOMIC EVALUATION OF CASSAVA 

GENOTYPES IN ANGOLA

INTRODUÇÃO

As raizes de mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) são consumidas principalmente nos 
países em desenvolvimento, sendo uns dos 
principais alimentos energéticos para mais de 
700 milhões de pessoas, as suas folhas são 
ricas em proteínas e vitaminas A e C, além de 
outros nutrientes (GAMEIRO, 2003; TININI et 
al., 2009). 

Uma das razões que incentivaram os 
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portugueses a disseminar o cultivo da mandioca nos continentes africano e asiático 
é a farinha sendo o principal produto derivado para ser consumido (FILGUEIRA & 
HOMMA, 2016).

Para a população Angolana a mandioca é uma cultura de grande importância, 
pelo fato de ser de fácil cultivo, rústica e de boa produtividade. No ano de 2016 a 
produção mundial foi de 277,1 milhões de toneladas (FAO, 2018), Angola é o sétimo 
maior produtor mundial de mandioca com aproximadamente 10 milhões de toneladas.

Além de ser utilizada como matéria-prima em inúmeros produtos industriais a 
mandioca é empregada na alimentação humana e animal (FUKUDA et al., 2005).  

Segundo AFONSO et.al (2019), as regiãos de Angola onde estão as maiores 
áreas produtras de mandica são  o Norte e o Oeste. A mandioca faz parte do cardapio 
da população angolana sendo muito consumidas as folhas cozidas e as raizes de 
diversas formas tais como: crua ou in natura, farinha de bombo, farinha musseque, 
cozida, frita e assada.

O presente estudo teve como objetivo avaliar as características 
morfoagronômicas de genótipos de mandioca, a fim de serem utilizados em 
programas de fomento do cultivo da mandioca em Angola.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram caracterizados 10 genótipos de mandioca provenientes do banco de 
germoplasma do Instituto de Investigação Agronómico (IIA) da Estação Experimental 
Agrícola de Malanje, e da IDA do Cuanza Norte e Uíge, foram introduzidos em campo 
experimental da Companhia de Alimentos de Malanje, e conduzidos durante duas 
safras consecutivas (2015/16 e 2017/18), localizada na Província de Malanje (Angola), 
com 368 metros de altitude, 8o 49’ latitude Sul e 13o 13’ de longitude (IGCA, 2016), com 
uma área total de 8960 m2. O solo do local foi classificado como Fersialíticos (Diniz, 
1973). O clima, conforme a classificação do (INAMET, 2004) é subtropical úmido, com 
temperatura média anual de 26º C, com uma amplitude térmica de 14º C, umidade 
relativa entre 80 e 85%, precipitações médias anuais entre 1000 e 1200 mm, bem 
distribuídas.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com quatro 
repetições, sendo cada parcela constituída por cinco linhas de 10 plantas, totalizando 
50 plantas por parcela e cada linha tendo 10 metros de comprimento, dispostas no 
espaçamento de 0,90 metros entre linhas e 0,90 metros entre as plantas. Avaliou-se 
10 variáveis quantitativas nomeadamente: o número de hastes, altura das plantas, 
diâmetro do caule, distância do entrenó, altura da primeira ramificação, número de 
raízes, diâmetro das raízes, comprimento das raízes, produção da parte aérea e 
produção de raízes.

Para diversidade genética, foram calculados os valores mínimos, máximo, média, 
desvio padrão, coeficiente de variação, teste de normalidade usado no software SAS 
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(SAS INSTITUTE, 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Valores mínimos, máximo, média, desvio padrão, coeficiente de 
variação e teste de normalidade para as variáveis quantitativas, na qual segue a 
ordem: Número de hastes (NH), Altura das plantas (AP), Diâmetro do caule (DC), 
Distância do entrenó (DE), Altura da primeira ramificação (APR), Número de raízes 
(NR), Diâmetro das raízes (DR), Comprimento das raízes (CR), Produção da parte 
aérea (PPA), Produção de raízes (PR).

Variáveis Mínimo Máximo Média Desvio 
Padrão CV (%) Teste de 

normalidade
NH 1,34 6,86 2,59 0,85 32,80 0,85**

AP 108,72 223,23 161,67 26,21 16,21 0.98*

DC 4,45 10,79 6,69 1,19 17,84 0,98*

DE 5,41 12,25 8,47 1,37 16,14 0,98*

APR 11,00 113,03 47,75 18,91 39,61 0,92**

NR 1,00 5,95 3,47 1,00 43,96 0,84**

DR 14,50 35,20 22,85 3,07 13,42 0,97*

CR 15,20 62,60 28,91 6,96 24,08 0,91**

PPA 4,00 32,00 13,35 5,66 42,44 0,94**

PR 9,90 107,50 39,57 18,76 47,41 0,93**

** e * significativo a 1% e 5 % de probabilidade, respectivamente, pelo teste de Shapiro-Wilks.

Na tabela 1 é possivel observar a partir das estatísticas descritivas dos 
descritores quantitativos a amplitude dos coeficientes de variação (CV) variou de 13,42 
para o variável diâmetro das raíz a 47,41 para a produção de raízes, respectivamente. 
Os coeficientes de variação (CV) quando encontrados em experimetos agricolas de 
campo são consideados baixos valores inferiores a (10%), médios valores que estejam 
entre (10 á 20%), altos valores que estejam entre (20% á 30%) e muito altos quando 
apresentam valores superiores á (30%) (PIMENTEL, 2000)

As maiores variações foram observadas na altura da planta, que apresentou 
valores de (108,72 a 223,23 cm), com uma média de 161,67 cm altura da primeira 
ramificação variou de 11,00 a 113,03 cm, e apresentou uma média de 47,75 e 
comprimento das raízes (15,20 a 62,60 cm), tendo uma média de 28,91 cm. A menor 
variação foi observada para o diâmetro das raízes (14,50 a 35,20 cm), com média de 
22,85 cm. Em relação ao desvio padrão, verificou-se uma variação de 18,91 a 26,21 
para as variáveis alturas da primeira ramificação e a altura das plantas, indicando que 
a variável altura das plantas foi a que apresentou maior dispersão. 



Estado da Arte da Pesquisa em Recursos Genéticos Capítulo 1 4

De acordo com a estatística descritiva, pelo teste de normalidade de Shapiro-
Wilks a 1% e 5 % de probabilidade, é possivel inferir que as variáveis não seguem 
distribuição normal, uma vez que as variáveis foram significativas e altamente 
significativas. 

CONCLUSÕES 

Os resultados apontam que houve ampla variabilidade genética nas 
características morfoagronômicas avaliadas nas 10 variedades de mandioca.
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